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A vida e a obra de E N J O L R A S V A M P R É , como medico, como professor e 
•como scientista, merecem de seus contemporâneos, como merecerão dos pos-
ieros, estudo minucioso e completo, tal é a belleza de uma e a opulencia de 
outra. E' cedo, porém, para taes trabalhos, tão recente é seu passamento e 
tão proiundo ainda o pezar de todos os que o conheciam, e principalmente dos 
que mais de perto o cercaram e aos quàes, como é natural, competirá iniciar 
<t estudo e a analyse de sua obra notável no campo da medicina e, sobretudo, 
no de sua especialidade. 
Não pretendemos, pois, nestas breves paginas, dedicadas á sua memória, 
deixar mais do que uma rápida impressão pessoal sobre a complexa personali-
dade do saudoso professor, que uma estreita convivência de doze annos nos fez 
conhecer em seus aspectos mais característicos e cujas qualidades fundamentaes 
pudemos surprèheràfèr no contado de todos os dias. 
O que foi a perda que a morte de ENJOLRAS V A M P R É representou para a 
Faculdade, que tanto illustrou, para a sociedade, em que tão dignamente viveu, 
•e para seus alumnos, que tanto amou e que nelle sempre tiveram um grande, 
lalvez o seu maior amigo, nada precisaremos dizer, pois melhor que as pa-
lavras diz o sentimento de cada um de nós. 
Exaltar em ENJOLRAS V A M P R É a modéstia, que o caracterizava, apezar 
da excepcional posição que teve na clinica, e do immenso valor dos tra-
balhos que o notabilizaram, seria tarefa inútil, pois essa qualidade de espirito 
é inherente ás personalidades de real merecimento como a sua. Outros tra-
ços, porém, o distinguiram, como um homem singular, pois, a essa grande mo-
déstia, ENJOLRAS VAMPRÉ aluava uma immensa bondade, que prodigalizava 
-a quantos se lhe acercavam e, sobretudo, aos seus doentes, aos quaes sempre 
animava com a promessa e a certeza dei uma cura próxima, mantendo vivas as 
suas esperanças. Elle possuía, como um dom, essa bondade natural que se ma-
nifesta sem esforço, espontaneamente, e nella encontrava a própria recompensa 
-do bem que fazia. Essa qualidade, porém, não era uma fraqueza, nem o en-
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ir aqueci a quando precisava ser forte. Naturalmente bom, era entretanto exf~ 
gente e rigoroso com seus alumnos e em tudo que tocava ao cumprimento d» 
seus deveres e ao ensino. Mas sabia, como ninguém, com sua natural bonho-
mia e com seu penetrante encanto pessoal, desarmar toda e qualquer suscepti-
bilidade da juventude estudiosa, dessa juventude um tanto impetuosa e por 
vezes irreflectida, mas sempre justa e sincera em suas apreciações. 
Dotado de surprehendente capacidade de trabalho, fácil lhe era resolver 
todos os problemas que lhe estavam affectos, nunca se recusando a cooperar 
e a collaborar em qualquer obra relacionada com a medicina, que constituía,. 
por assim dizer a quasi única finalidade de sua vida. 
Modéstia, bondade, simplicidade no trato, serena energia, amor ao tra-
balho e uma invejável intelligencia, eis alguns dos traços que mata o 
distinguiam. 
Do homem, que conhecemos atravez deste rápido apanhado sobre a sua 
personalidade e* sobre o seu valor moral, é a obra de immenso valor scientifi-
co que ora apresentamos na sinthese de uma exposição, sem nos preoccuparmos 
em seguir a ordem chronologica de seus trabalhos, preferindo lançar sobre seu 
conjuncto um rápido golpe de vista, mais interessante e instructivo, para fo-
calizar essa obra em seus pontos essenciaes. 
Em primeiro plano devemos assignalar os estudos sobre o "Mal de En~ 
gasgo", assumpto genuinamente nacional, que era sob muitos aspectos a ver-
dadeira "menina dos seus olhos". Nestes estudos, que se estenderam por 
muitos annos, provocando discussões e communicações variadissimas, se en-
contram, numa previsão que é apanágio só de espíritos privilegiados, os pontos 
tundamentaes das pesquizas que 'vieram a celebrizar brilhantes cirurgiões da 
nova geração. A inapreciavel contribuição de ENJOLRAS VAMPRÉ neste sen-
tido é imperecivel, não se podendo tocar no assumpto sem faliar nos seus 
trabalhos esclarecidos. 
Outra faceta, talvez a mais proveitosa, si não a mais humanitária de 
E N J O L R A S V A M P R É , foi o seu pendor para a arte de curar, a therapeutica —,• 
era, nesse particular, dos raros mestres que nutriu verdadeira preoccupação de 
curar, não poupando os seus, embora muitas vezes baldados, esforços. 
Desse afan resultou a grande serie de pesquizas sobre a alcoolizarão do 
gânglio de G A S S E R , nas nevralgras faciaes, nas quaes não se sabe o que mais 
admirar e louvar: si os brilhantes resultados obtidos ou si as suas conclusões 
de ordem anatomo-physiologica que hoje constituem noções clássicas no 
assumpto. 
Foi este cuidado therapeutico, esta verdadeira ânsia de curar os doentes, 
uma das grandes molas do seu enorme, indiscutido e merecido successo coma 
medico dos mais disputados e admirados. Sabedor desses factos, sempre se 
esforçou por infundir esta inclinação aos seus alumnos, procurando evitar o 
que se observa, infelizmente com certa freqüência, isto é, indivíduos cultissi-
mos, verdadeiros scientistas, pela sua meticulosidade e concentração, mas que 
falham lamentavelmente na pratica diária, sem explicação apparente. 
E' de todos conhecido o seu enthusiasmo pela radiotherapia em 
systema nervoso, cuja generalização benéfica foi obra exclusiva sua, tanto aqui 
como em outros meios, e da justeza dessa iniciativa diz bem o memorável e 
alentado trabalho sobre tumores cerebráes e roente gentherapia. 
Ainda neste sector exerceu poderosa influencia no emprego da malario-
therapia, o que lhe permittiu reunir em sua estatística pessoal cerca de SOO 
casos, cuja divulgação e manuseio foram obra exclusiva, ou quasi, da sua 
escola. 
Innumeras foram as pesquizas que fez ou orientou nesse sentido humano* 
da medicina, deltas auferindo sempre os mais animadores resultados. 
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Nada melhor do que a enumeração dos seus trabalhos, cuja lista abaixo 
transcrevemos, para attestar sua incansável àctividade. Destaquemos apenas: 
O tratamento do pithiatísmo pela electricidade medica; a therapeutica das mo-
léstias mentaes pelos differentes "choques"; o tratamento das meningites por 
-via rachidiana alta; as alcoolizações intrarachidianas; etc. 
Também de sua exclusiva e pessoal iniciativa foi o progresso da neurolo-
gia paulista no que se refere já neurocirurgia: nada se fez ou se processou em 
-cirurgia do systema nervoso, entre nós, sem a sua supervisão, a principio sobre 
cs grandes mestres de cirurgia geral, da epochar e ultimamente sobre um dos 
seus assistentes. Somente á sua benedictina pertinácia e poder de convicção 
inegualado deve a neuro-cirurgia ter podido ensaiar os primeiros passos, ven-
cendo a resistência passiva do meio ambiente e podendo patentear os bons re-
sultados 'que todos conhecem. 
Na pathologia puramente neurológica são notáveis os trabalhos de 
VAMPRÉ. Assim, por exemplo, ríuma questão particularmente obscura, que 
é a physio-patholqgia do bulbo, conseguiu, com o seu discernimento e bagagem 
de casos pessoaes, trazer iniludivel clareza, ríum esforço hercúleo que lhe 
valeu um prêmio conferido poucos mezes antes de sua morte.. .Assignalemos 
também suas constantes contribuições para o estudo da neuropathologia da 
moléstia de Charcot, descrevendo novas modalidades clinicas e distúrbios da 
sensibilidade, até então desconhecidos, cuja importância os autores argentinos 
enalteceram com a denominação de "fôrma clinica de V A M P R É e LÒ"NGO". As 
hemianppsias, de tão intrincada e delicada comprhensão, foram também ma-
gistralmente estudadas e aclaradas com sua contribuição pessoal de casos de 
observação continua durante 20 annos. 
N*outros campos a sua obra foi também gigantesca, podendo se affirmar 
ler sido o verdadeiro creador da semiologia neurológica em nosso meio. Antes 
do seu
 xapparecimento, apenas alguns curiosos e esforçados clínicos se demora-
vam no estudo de alguns reflexos, sem a necessária elucidação completa dos 
casos. 
' Foi o nosso grande Mestre o iniciador em São Paulo do estudo systematico 
e pormenorizado de todos os grandes e pequenos signaes que fazem da neuro-
logia a mais completa, a mais difficil, estável e positiva das especialidades 
•clinicas. Com VAMPRÉ poderá mais tarde ser dividido o estudo da neurologia 
em duas phases distinctas, uma anterior, em que se fazia neurologia por dilet-
tantismo, e outra posterior em qúe se estabeleceu a verdadeira neurologia 
paulistana em bases rigorosamente scientificas. 
Animado de espirito babinskiano, exigia dos estudantes um mínimo de 
•conhecimentos semiologicos que faria honra em qualquer meio medico, e para 
isso consagrava quasi 3A partes do seu curso á semiologia exemplificada e con-
trolada pelos assistentes, obrigando os discípulos a essa tarefa, sendo innumeras 
as communicações surgidas dessa collaboração com os estudantes. Aliás, sem-
pre fez questão de proclamar o muito que aprendera nesse intercâmbio com 
os estudantes, aos quaes devia o conhecimento de certos escaninhós da 
neurologia. 
Conseqüência immediata e lógica desse maior conhecimento da semiologia, 
<fe sua maior disseminação pelas turmas médicas que passaram pelas suas mãos 
pródigas, foi o aparecimento de apreciável contingente de diagnósticos de molés-
tias raras, entidades das quaes só se tinha conhecimento por meio dos livros de 
além-mar. Assim é que moléstias que pareciam estar circumscriptas a certos 
pautes, começaram a surgir em nossos hospitaes, vindo demonstrar apenas que 
houvera aperfeiçoamento nos diagnósticos pelo melhor estudo semiotico do 
paciente. Não foi outra a razão do registo em nossas sociedades médicas fie 
moléstias raras, como: paralysias periódicas, syndromas de C H R I S T I A N S C H U L L E R , 
cataplexias, syringomyelias, paralysias bulbares asthenicas, etc, etc. .. 
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De todas as actividades do nosso grande chefe, a que mais o ennobreceu 
e á qual mais intenso enthusiasmo dedicou, foi a de professor. 
Professor nato, tendo sido o typo mais acabado do autçdidacta, honrou a-
nossa Faculdade, creando uma escola neurológica que continuará, de posse de 
somma prodigiosa de material armazenado, a edificação do monumento scien-
tiiico neurológico á altura de seu chefe. 
Instituiu desde logo a divisão dos trabalhos entre os seus assistentes, for-
jando desfarte veradeiras autoridades em liquor, em neurocirurgia, em sensi-
bilidade, em malariothérapia, electrotherapia em semiologia, recorrendo sem o 
menor acanhamento a elementos estranhos, para ministrar ensinamentos desde 
que se fizesse necessário. Não era phenomeno raro a cathedra ser occupada 
pelos professores de Microbiologia, de Physica, Otorhinolaryngologia, Ophtal-
mologia, ou mesmo por conferencistas de passagem nesta capital, para trazer 
conhecimentos modernizados dessas sciencias affins. 
Sobre suas aulas de clinicas, os estudantes sempre fizeram o elogio máximo, 
considerando-as como "as melhores da Faculdade"; ao par do enthusiasmo ine-
gualado e do grande cabedal de conhecimentos práticos auferidos no incom*>-
mensurável serviço particular e hospitalar, sempre conseguia amenizar os the-
mas com conclusões praticas e de ordem geral. Todas ellas, eram exempli-
ficadas com a presença do doente, pranchas elucidativas, diapositivos, lâminas 
anatomo-pathologicas e, ultimamente, films cinematographicos, tudo adquirido 
ás suas expensas, tal o carinho que dispensava ao ensino e o cunho pratico* 
e objectivo que lhe queria dar. 
Exigia de parte do alumno a máxima seriedade, chegando por vezes a-
chamar a attenção publicamente quando alguns, na natural irrequietude da 
edade, incorriam em erros ou equívocos, mas fazia-o com tal bonhomia e-
"charme" que desarmava qualquer resentimento futuro. 
Aliás, em toda a sua passagem pela Faculdade, foi grande amigo dos es-
tudantes e pudemos compartilhar da sua alegria, seu enthusiasmo. communica-
tivo, quando o discípulo estimulado e orientado na feitura de uma these, con-
seguia fazer obra inyulgar, como por varias vezes succedeu. 
Até os últimos instantes conservou o calor vivificante do professor moço, 
tanto que, vendo que a seqüência do assumpto professado na primeira metade 
da aula, lues cerebral, iria ser sacrificada com a lição sobre electrodiagnostico, 
não sopitou seu desejo e, pedindo permissão, como era seu costume gentil, deu 
com a habitual maestria a factidica aula sobre malariothérapia. 
Profundamente emotivo, soffria indizivelmente com os seus doentes, aos 
quaes dedicava toda a attenção e uma bondosa sollicitude que a todos prendia, 
Nunca fazia criticas pessoaes, mas, quando necessário para o bem commum, 
tornava-se de energia exemplar e justiceira. 
Com E N J O L R A S VAMPRÉ perdeu a Faculdade de Medicina, bem como os-
seus alumnos, o professor de clinica mais completo que já possuiu, typo excepcio-
nal que aos poucos vae rareando, pois cada vez mais diiticil se vae tornando 
a união que nelles existia; da alta capacidade de estudo scientifico puro e es-
cholastico com as qualidades de perfeito medico pratico, clinico por excellencia. 
O mérito do saudoso Mestre, chefe de escola, neurologista e clinico exem-
plar que foi E N J O L R A S V A M P R É , já de ha muito que vem sendo proclamado, o 
tempo, que costuma cobrir com um véu as celebridades ephemeras, que faz esque-
cer muitos nomes e trabalhos, engrandecerá, ao contrario, o nome de E N J O L R A S 
VAMPRÉ e a sua obra, á qual não faltam os attributps da perennidade. 
CURRICULUM VIVENDI 
Aluno laureado pela Faculdade de Medicina da Baía com o retrato no Paa-
theon da Faculdade e com o prêmio de viagem á Europa. 
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Xx-ínterno da Clínica Psiquiátrica e de Moléstias Nervosas da Faculdade de 
Medicina da Baía. 
Ex-interno do Hospital de Isolamento da Peste em Monte Sèrrate, Baía 
(1906-1908). v 
Ex-chefe da Comissão contra a Peste Bubônica em Alagoinhas, Baía (1907) 
Ex-presidenté cfe Sociedade de Beneficência Acadêmica da Baía. 
Ex-finédico do Hospital de Alienados do Juquerí, São Paulo (1909) 
Ex-médico interno do Hospital de Alienados do Juquerí, São Paulo. 
.Ex-inspetor sanitário da Capital do Estado de São Paulo. 
Membro titular da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo (1910). 
%£$residente (1921-1922) 
Sócio Honorário (Março 1935). 
'Sócio Honorário da Associação Médica do Instituto Penido Burnieí 
(Campinas). 
Membro da Sociedade de Neurologia e Psiquiatria (Rio de Janeiro) . 
"Sócio Correspondente da Sociedade de Neurologia de Paris. 
Sócio da ' Associação Paulista de Medicina. 
Ex-Presidente da Secção de Neurologia e Psiquiatria. 
Presidente (1936) 
Director cia Casa de Saúde do Instituto Paulista. 
Professor contratado da Faculdade de Medicina de São Paulo (1925-1935). 
para reger a Cadeira de Neurologia e Psiquatria e depois, em 1935, 
contratado novamente para regência da Cadeira de Neurologia. 
Professor catedrático, por concurso, de Neurologia (30.a Cadeira) da Fa-
culdade de Medicina de São Paulo (1935). 
Representante da Faculdade de Medicina de São Paulo nas comemorações 
do centenário de nascimento de Charcot (Paris, 1925). 
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colaboração com o Dr. Felício Cintra do Prado). — Soe. Med. e Cir. de 
São Paulo, Novembro 1924. 
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103 — Clororraquia. (Em colaboração com o Dr. Oswaldo Lange) — Soe. Med. e-
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121 — Tumores cerebrais. Considerações clínicas e terapêuticas. (Em colaboração com 
o Dr. Gama) — Livro editado para a Biblioteca Universal Brasileira. 
122 — Sinal do balanço do pé CSicard) sem lesões piramidais. Estudo anátomo-clínico 
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